
Pela nossa sobrevivência!

O SINDIÁGUA, nesses 
últimos dez anos, primei-
ramente interrompeu um 
processo de perdas no 
Acordo Coletivo, depois se 
notabilizou pelas conquis-
tas. Conquistas graduais 
que, a cada negociação, 
vieram a somar de maneira 
muito importante ao ganho 
do trabalhador no final do 
mês.

Muitos colegas diziam 
que estas conquistas eram 
penduricalhos, pífias ou 
até mesmo chamavam de 
esmolas. Como no caso 
do Ganho Real de 2011 a 
2013, por exemplo. A equi-
paração dos Vales foi uma 
grande conquista. O “Vale 
Peru”, nem se fala. O Prê-
mio Assiduidade. E assim, 
cada conquista alcançada.

Agora o governo Sartori 
quer retirar estas conquis-
tas do nosso Acordo e, ao 
contrário de Ganho Real, 
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quer diminuir o salário do 
trabalhador. Ainda chama-
rão de penduricalhos? De 
esmolas?

Sartori quer tirar con-
quistas do nosso Acordo 
Coletivo e agora, muitos 
colegas se deram conta de 
que tudo o que consta em 
nosso Acordo é importan-
te.

E, por incrível que pare-
ça, há muitos colegas que 
não sabem que todo o livro 
do nosso Acordo é nego-
ciado ano após ano. E que, 
portanto, pode sim ser re-
tirada qualquer cláusula, 
basta o governo querer e 
nós permitirmos.

Nos protestos que cha-
mamos a participação dos 
trabalhadores, qual a ade-
são que tivemos? Todos 
participaram? A luta do 
trabalhador não é, e não 
pode ser, somente quando 
o adversário nos sangra a 

barriga. Deve ser constante 
e em todas as frentes.

Se é em Brasília que 
mudam as leis trabalhistas, 
temos que estar lá. Se é na 
Assembleia Legislativa que 
definem os rumos do servi-
ço público, também deve-
mos estar lá. Se, de maneira 
mais direta, é o Sartori que 
quer destruir nosso Acordo 
Coletivo, também esta luta 
é nossa.

O SINDIÁGUA vem aler-
tando para os perigos que 
se aproximam, para a ne-
cessidade de estarmos uni-
dos. Tanto os trabalhadores 
entre si, como os trabalha-
dores com sua represen-
tação sindical. Se vamos 
ter capacidade de reverter 
este cenário proposto por 
Sartori, seu PMDB e sua 
base aliada, será com mui-
ta luta e união.

Não é por outra razão 
que tramita na Assembleia 

Legislativa projeto para o 
fim dos sindicatos dos ser-
vidores públicos, dentre 
eles o SINDIÁGUA. Eles sa-
bem que o trabalhador só 
terá alguma capacidade de 
defesa através de um sindi-
cato que oriente e organize 
esta classe trabalhadora.

Em vez de o trabalhador 
incentivar o enfraqueci-
mento do seu sindicato, ele 
tem que lutar para que a 
entidade que o representa 
esteja cada vez mais forte. 
Ele tem que se interessar 
por tudo aquilo que acon-
tece neste universo entre 
patrão e empregado.

Isto, mais do que uma 
escolha, é uma questão de 
sobrevivência, na concep-
ção real da palavra. Pois é 
do nosso trabalho que ti-
ramos o sustento da nossa 
família, que colocamos ali-
mento na mesa para nos-
sos filhos.

Manifestação em frente à sede da Corsan durante a greve realizada em 1995



 Em Uruguaiana, população cobra BRK Ambiental
por melhores serviços

Sindicâncias e Processos Administrativos 
foram temas de curso de formação 

Entre os dias 31 de 
agosto e 1º de setembro, 
o SINDIÁGUA, através da 
secretaria de Formação e 
Cultura, realizou mais um 
curso de formação sindical. 
Com os temas Sindicâncias 
e Processos Administra-
tivos, o treinamento teve 
por objetivo capacitar os 
colegas que são membros 
das comissões sindicantes, 
dando qualidade aos tra-
balhos que são importan-
tes para a credibilidade da 
Corsan.

Para o secretário de 
Formação e Cultura do SIN-
DIÁGUA, Geovane Teixeira, 
o curso veio suprir a ne-
cessidade de conhecimen-
to técnico dos integrantes 
das comissões sindicantes, 
muitos dos quais novos 

nesta área. Como é um 
tema complexo, a Direção 
Sindical optou por apro-
fundar os conhecimentos 
dos participantes do curso, 
mostrando a visão da Com-
panhia através da palestra 
da advogada Larissa Casa-
grande com o tema “Papel 
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da Corsan na Construção 
dos Processos Administra-
tivos Disciplinares”. 

Também mostramos o 
ponto de vista da entidade 
Sindical na palestra “Atua-
ção Sindical nos Relatórios” 
ministrada pelo Diretor Sin-
dical Rogério Ferraz, bem 

como a visão da Comissão 
Paritária Disciplinar, rela-
tando os casos que che-
gam, como chegam e como 
gostaríamos que chegas-
sem à Comissão, além de 
algumas curiosidades que 
por ali passaram. 

Por fim, tivemos a pales-
tra das advogadas Priscila 
Freitas Matheus Menegat e 
Bruna Fernandes Marcon-
des, do escritório Castro 
Osório e Pedrassani, que 
foi dividida nos dois dias 
do evento, fazendo o passo 
a passo e botando a mão 
na massa, com estudo de 
caso. Foi a segunda edição 
do curso e esperamos se-
guir nessa levada, um me-
lhor que o outro, afirmou 
Geovane.

Uma das duas cidades 
do Rio Grande do Sul em 
que os serviços de sa-
neamento são privados, 
Uruguaiana passa por um 
momento de insatisfa-
ção da população com os 
maus serviços prestados 
pela BRK Ambiental, anti-
ga Odebrecht Ambiental. 

Em audiência pública 
realizada na Câmara de 
Vereadores de Uruguaia-
na, no dia 25 de agosto, 
que abordou o serviço 
prestado pela concessio-
nária de água potável e 
esgotamento sanitário da 
cidade, a população de 

Uruguaiana relatou inú-
meras reclamações sobre 
as obras executadas, o es-
gotamento sanitário com 
problemas e o aumento 
das tarifas. O SINDIÁGUA 
compôs a mesa que con-
duziu os trabalhos da reu-
nião.  

Além disso, foi relata-
da a poluição ambiental 
gerada pelos serviços da 
empresa que tem descar-
tado esgoto in natura no 
Rio Uruguai. Os vereado-
res ratificaram as críticas 
da população e lamenta-
ram a falta de respeito da 
BRK Ambiental, que não 

enviou nenhum represen-
tante para participar do 
encontro.  

A audiência produziu 
um relatório das sugestões 
e medidas que deverão ser 
executadas. Entre elas a 
realização de auditoria ex-
terna sobre o cumprimen-
to dos serviços, convoca-

ção da Agência Estadual 
de Regulação dos Serviços 
Públicos Delegados do RS 
(AGERGS) para esclareci-
mentos, busca de informa-
ções sobre licenciamento 
e descumprimento con-
tratual, ainda encaminha-
mento do averiguado ao 
Ministério Público.



O projeto de Parce-
ria Público-Privada que a 
Corsan quer implantar na 
Região Metropolitana de 
Porto Alegre foi tema de 
uma visita do presidente da 
Companhia, Flávio Presser, 
ao SINDIÁGUA. Durante a 
manhã do dia 6 de setem-
bro, Presser detalhou à Di-
reção Sindical o que a Cor-
san busca com o projeto. 

Para o SINDIÁGUA, a 

conversa com o presiden-
te foi importante para o 
esclarecimento de alguns 
pontos do projeto do go-
verno do Estado, porém, 
a Direção Sindical reitera 
que a PPP não é a melhor 
escolha para a Companhia. 
Haja vista que ela retira dos 
trabalhadores a operação 
do sistema. Logo, retira o 
controle e inteligência da 
Corsan nesta atividade. 

 Em visita ao SINDIÁGUA,
 presidente da Corsan
 detalhou PPP da Região
 Metropolitana
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Apresentado 
Plano Popular 
de Emergência 
da Frente Brasil 

Popular 
Nos Encontros Regio-

nais realizados em agosto, 
a secretaria de Formação 
e Cultura apresentou a 
Frente Brasil Popular (FBP) 
aos Representantes Sindi-
cais, com ênfase no Plano 
Popular de Emergência. A 
FBP (frentebrasilpopular.
org.br) é uma proposta de 
“unificação” da esquerda 
como um todo, engloban-
do os partidos populares 
e progressistas contrários 
ao golpe que retirou uma 
presidenta eleita demo-
craticamente pelo voto 
popular e colocou uma 
quadrilha em seu lugar. 

A Frente conta ainda 
com entidades do campo 
social, estudantil, sindical, 
artístico e toda e qual-
quer entidade contrária 
ao governo usurpador, 
tendo como premissa a 
queda do governo Temer 
e a antecipação das elei-
ções diretas. A população 
desconhece as reformas 
e projetos apresentados 
pela direita conservadora 
em nosso país. Aliada ao 
imperialismo norte ame-
ricano, MBL e grupos fi-
nanciados externamente, 
partidos de ultra esquer-
da, FIESP e boa parte da 
classe média alienada, 
conseguem a cada dia re-
tirar direitos históricos da 
massa trabalhadora.

 Como através da PEC 
55, a do congelamento 
dos gastos por 20 anos, 
que vai impedir o desen-
volvimento do país em 
áreas essenciais. Ainda te-
mos a terceirização da ati-
vidade fim, precarizando 
as relações de trabalho, a 
reforma Trabalhista, ras-
gando a CLT e retroceden-
do à época do Brasil colô-

nia e, por fim, a reforma 
Previdenciária, tirando o 
que resta da possibilida-
de de uma velhice digna. 

E não para por aí, vem 
aí o distritão, uma forma 
de perpetuação no po-
der. Seguem os desma-
tamentos e ataques ao 
meio ambiente, isenções 
fiscais para empresários, 
bancos e multinacionais, 
as privatizações e entre-
gas de riquezas naturais. 
É um saque geral. Um ar-
rastão!

O SINDIÁGUA tem 
uma certeza: não pode-
mos esperar a solução 
cair do céu, o trabalhador 
do saneamento sempre 
lutou e não será agora 
que vamos esmorecer. A 
saída que oferecemos é 
o Plano Popular de Emer-
gência da Frente Brasil 
Popular, que dialoga com 
todos os campos onde 
houve retrocessos. O 
Plano traz não só saídas 
para o trabalhador como 
retoma a soberania, o 
crescimento sustentável 
e a dignidade do povo 
brasileiro.

Apresentamos o PPE 
à base e orientamos a 
forma como cada Repre-
sentante deverá interagir 
nas discussões com as in-
tersindicais de suas cida-
des. Esse movimento virá 
forte das pequenas e mé-
dias cidades. Será uma 
onda que impactará na 
queda da quadrilha ins-
taurada no poder. Tudo 
isso feito, não tem outro 
nome senão revolução. 
À luta companheiros e 
companheiras!

Geovane Teixeira
Secretário de Formação e Cultura

Documentos com 
diagnóstico da 

“Corsan real” são 
entregues

Após a realização, no 
mês de agosto, de sete 
Encontros Regionais de 
Representantes Sindicais, 
o SINDIÁGUA entregou à 
Corsan os levantamentos 
dos problemas relativos às 
Unidades da Companhia 
em todo o Estado.

Os estudos, construídos 
pelos Representantes ao 
longo das reuniões, têm 
por objetivo proporcio-
nar às superintendências 
Regionais um diagnóstico 
condizente com a realidade 
enfrentada pelos trabalha-
dores.



Só pode ser brincadeira
Pois é, tan-

to tempo aguar-
dando uma res-
posta decente e o 
que nos aparece? 
Isso…

Não dá pra 
negar que o go-
verno do Esta-
do, juntamente 
com a Corsan, se 
superou, tanto 
que o que mais o 
SINDIÁGUA disse 
para os negocia-
dores governa-
mentais foi “vo-
cês só podem 
estar brincando, 
isso aqui não é sé-
rio. Foram muitos 
anos de luta e sa-
crifício pra cons-
truir um Acordo 
Coletivo igual ao 
nosso e vocês 
vêm brincar com 
uma categoria 
desse tamanho? 
Isso não é sério!” 

E o pior, 
era! E muito sé-
rio. Tanto que a 
Corsan e o gover-
no Sartori, nem 
se preocuparam 
em disfarçar. En-
tregaram o mate-
rial com a marca 
do governo do 
Estado para todos 

e todas que estive-
ram presentes, na 
sede da Corsan, na 
trágica tarde do dia 
11 de setembro.

Há quase seis 
meses a categoria, 
respeitosamente, 
entregou para a 
Corsan a proposta 
de manutenção e 
melhorias no nos-
so Acordo Coleti-
vo. O que a direção 

da Companhia, em 
conjunto com o go-
verno Sartori faz, é 
rasgar, sem dó nem 
piedade, uma his-
tória de mais de 32 
anos. Ela simples-
mente joga no lixo 
toda essa constru-
ção!

Jamais vimos 
algo semelhante 
na Corsan. Tama-
nho desrespeito a 

quem diariamen-
te sai de casa para 
prestar um serviço 
de excelência, não 
para os gestores da 
Corsan, mas para 
a sociedade gaú-
cha, que tem na 
Companhia um dos 
órgãos de Estado 
mais competentes 
e confiáveis. Isso 
graças ao trabalho 
e desempenho diá-

rio de cada um e 
cada uma que está 
lá na linha de fren-
te, enquanto ou-
tros se encondem 
pra fazer maldade 
em cima de malda-
de. Essas maldades 
não são apenas nos 
direitos dos traba-
lhadores via Acordo 
Coletivo, mas dia-
riamente nas mais 
diversas situações.

E o pior de tudo pra nós, toda a proposta era séria!

Tr a b a l h a -
dores e Traba-
lhadoras, nesse 
momento que 
enfrentamos a 
mais terrível de 
todas as lutas, 
temos que estar 
juntos para que 
possamos ter for-
ças e derrotar o 
inimigo dos tra-
balhadores que 
se instalou des-
de Brasília e tem 
seus filhotes es-
palhados pelo 
Brasil afora, e no 
nosso Estado não 
é diferente. 

Parabéns a 
você que confiou 
no nosso Sindica-
to e veio pra luta 
contra as refor-
mas de Michel Te-
mer/Sartori. Você 
que não veio, nes-
se momento tam-
bém é a sua hora 
de participar e di-
zer ao governo do 
Estado que não 
vamos aceitar 
esse verdadeiro 
ataque aos nos-
sos direitos con-
quistados através 
do SINDIÁGUA 
com muitos anos 
de luta. 

A hora é de união! 



– Reajuste Salarial. 2,0% retroativo a maio e 1,95% 
para dezembro.

– Triênios. Retira o tempo ficto. Exemplo: troca de 
cargo na Corsan.

– Prêmio Leitura. Retira o item I.6.3 – natureza inde-
nizatória.

– Prêmio Assiduidade. Retirada do prêmio mensal.
– Auxílio Alimentação. Somente recebe os dias efe-

tivamente trabalhados. Desconto de qualquer falta, 
inclusive os atestados médicos de todas as naturezas 
– inclusive acidente de trabalho.

– Retirada dos vales nas férias.
– Vale Rancho. Idem ao Auxílio Alimentação. Retira-

da do 13º dos tickets, o nosso “Vale Peru”.
– Auxílio Educação. Redução do tempo de 10 anos para 5 anos para conclusão do curso.
– Auxílio Pessoas com Deficiência. Redução do recebimento do Benefício de 1095 dias 

para 720 dias. Comissão de visitação multidisciplinar para ver a real necessidade.
– Licença Adoção. De 120 dias para 180 dias.
– IPERGS. Tentativa de privatização do plano de saúde.
– Representação na Fundação. Exclusão.
– PCES. Exclusão.
– IDV (PDV). Exclusão.
– Readaptação. Exclusão do item V.10.5, que beneficia a adaptação financeira do setor 

de tratamento.
– Banco de Transferências. Exclusão.
– Manutenção de Vantagens. Termina com a incorporação proporcional de FG’s, e cria a 

incorporação aos 10 anos, consecutivos ou não através de média ponderada.
– Homologação de Rescisões. Exclusão.
– Turno de Revezamento. Exclusão de “e o empregado poderá ficar à disposição durante 

seu intervalo intrajornada”.
– Jornada de 8 horas sendo que o intervalo será de 1 a 2 horas.
– Jornada de 6 horas. Intervalo de 15minutos.
– Exclusão do item que trata dos poços. Termina o turno nos poços.
– VI.1.1.6 – intervalo pré assinalado.
– VI.1.1.7 – disponibilidade durante o intervalo.
– VI.1.1.8 – dobra de horário.
– VI.1.1.15 – retira a elaboração das escalas – SINDIÁGUA x Corsan.
– VI.1.1.16 – Gestante. Retirada possibilidade de alterar o turno da noite; e todo o item.
– VI.1.1.17 – Transferência de local de trabalho durante a gravidez.
– Somente será pago qualquer benefício aos dias efetivamente trabalhados, bem como 

o intervalo intrajornada poderá ser feito a qualquer hora.
– Jornada do Sitel. Adicionais serão pagos somente mediante efetivos dias trabalhados.
– PAP/SURHMA. Verbas e adicionais serão pagos aos dias efetivamente trabalhados.
– Horário Flexível. Intervalo de 30 minutos de acordo com a conveniência ou necessi-

dade da Corsan.
– Folga Mensal. Exclusão.
– Diárias. Comprovação de despesas de pernoite com nota de almoço/janta e cópia da 

nota do hotel.
– Proposta de Terceirização do Convênio Ambulância.

Confira a proposta da Corsan para 
o Acordo Coletivo 2017/2018



4

SINDIÁGUA e Movimento de 
Pequenos Agricultores juntos contra 

a privatização do saneamento 

No dia 5 de setembro, o SINDIÁGUA recebeu, em sua 
sede, representantes do Movimento de Pequenos Agricul-
tores (MPA). O encontro teve por objetivo organizar um 
trabalho conjunto para difundir os malefícios da privati-
zação do saneamento, além de construir campanhas que 
busquem melhor informar os agricultores sobre questões 
relativas ao setor.

Outro tema da reunião foi o Fórum Alternativo Mun-
dial da Água (FAMA) 2018, evento que se contrapõe ao 
Fórum Mundial da Água. O FAMA, realizado paralelamen-

te por entidades que discutem a água como direito e não 
como mercadoria, deve reunir, entre os dias 17 e 19 de 
março, cerca de cinco mil pessoas em Brasília. O MPA, as-
sim como o SINDIÁGUA, é um dos organizadores do Fó-
rum.

O Movimento dos Pequenos Agricultores é um movi-
mento camponês, de caráter nacional e popular, de mas-
sa, autônomo e de luta permanente, constituído por gru-
pos de famílias camponesas. Atualmente, o movimento 
está organizado em 17 estados do Brasil.

 Comissão Estadual do Benzeno
visita a Refap

A Comissão Estadual 
do Benzeno (CEBz-RS) 
realizou, no dia 31 de 
agosto, uma visita técni-
ca na Refap, em Canoas. 
A Petrobras aceitou a 
proposta da Comissão 
em ser visitada na sua re-
finaria. 

A Petrobras vem des-
de 2007, quando rece-
beu a visita técnica da 
Comissão Nacional do 
Benzeno (CNPBz), traba-
lhando para cumprir com 
o Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) acordado 
junto ao Ministério Públi-

co do Trabalho (MPT). No 
termo, foi solicitado que 
a empresa realizasse uma 
série de medidas relativas 
a melhorias em sua planta 
industrial a fim de minimi-
zar a exposição dos traba-
lhadores ao benzeno.

Durante a visita reali-
zada no final de agosto, 
a CEBz-RS realizou uma 
caminhada pelas áreas 
do parque de bombas, 
o Parque D, onde estão 
instaladas as bombas de 
nafta petroquímica envia-
da para a Braskem/UNIB. 
Também foi visitada a área 

de Destilação (U 01), onde 
se pode observar selos de 
bombas, amostradores 
entre outros equipamen-
tos que circulam produtos 
com correntes de benze-
no.

O Grupo de Trabalha-
dores (GTB) da Refap que 
atua para minimizar a ex-
posição ao benzeno, de-
monstrou o trabalho que 
vem sendo realizado por 
eles, apesar das dificul-
dades enfrentadas pelo 
pouco apoio recebido da 
empresa. A restrição da 
participação do trabalha-

dor suplente da CIPA tem 
sido um dos obstáculos 
para o bom andamento 
dos trabalhos do GTB e 
da própria CIPA da Refap, 
problema similar enfren-
tado nas CIPAS e GTB’s do 
Polo Petroquímico do Sul.

A Comissão do Ben-
zeno é formada pela re-
presentação do governo, 
das empresas e dos tra-
balhadores. Na bancada 
dos trabalhadores estão, 
além do SINDIÁGUA, o 
Sindipolo, o Sindiconstru-
polo, Sindipetro-RS, Sin-
dilíquida e Sinflumar.


